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lESTE, foi o murmúrio Inces­
sante deste DOVO em cu­

jo pensamento não se apa­

gava, por um só instante,
o extenso rosário da sua desven­
tura, a fraca fê no seu destino, a

débil convlecão do seu valor.
Horas tão longas, consumidas

ao amargo reviver dum passado
em que tantas e tantas vezes se

víslumbrou, tilo perto+-iriamos
dizer ali mesmo-li satisfação de
anceios tão justos, tornando im­
possível a eoovlccão de Que tão
longe estava ainda aquela lumi­
Dosa aurora, que ao esfumar-se
Jaria surgir, clara e refulgente, 3

venturosa realldade.
Mas, a vida, é proveitosa lição

para Quem a vive.
.

Não quisemos mais sonhar mas
sim volver à vida calma, espe-'
rancados Da justiça, abnegados e

confiantes, oferecendo o nada
que somos ao futuro em que
mais oretendiamos valer.
Graças a Sua Excelência, Que

tão bem soube escutar a voz

destes p o r t u z u
ê

s e s, is ent a
de lamentos e de lmprecações,

conseguiu pelo poder da inteli­
gênda e peto critério da justiça,
fazer ressuscitar a nossa tão aba­
lada fé e tornar mais fortes os
nossos braços, prometendo como
prémio para o nosso trabalho,
não o efémero IOUI/or nem a pre­
messa vã, mag a recompensa mais
valiosa a que poderíamos aspirar
- o auxilio da sua mão amiga.

A� horas de tão rara Ielicldade
que L!lR'oS viveu a 11 de Dezem­
bro de 1954, não podem ser cor - ¡"i@P: }j i·;
tadas e não cabem num só dia,
porque são inolvidãveis ,

Lagos está agradecida a Sua
Excelência, pela atencãn corn que
a escutou, pelo verdadeiro in­
teresse manifestado na apreciação
dos sens problemas e, mais ainda.
pela magnifica lição em que tan­
to se aprendeu,

BENVINDO POIS, FOI SUA
EXCELENCIA A ESTA TERRA
PORTUGUESA.

J. f.

Â pl+opósito
da recente visita

Ministerial

o
Infante D. Henrique
que passou � história
com o nome de -In­
fante de Sagres o

grande impulsiona­
dor das descobertH,

um dos maiores vultos da his­
tória portugl1e��t e'itudou em 51-
gres o s caminhos marítimos,
ade5trou as tripu1ações e prepa­
rou-as meralmante para suport -

rem os mabres perigos e s3cri·
ficios atravts dos mare';.
d primeiro navegador que

dobrou o cabo Boj3dor foi o Ja­
cobrigen'ie Gil Eanes, acabando
com a lenda de que o mar era

po!,oado de monstros.
.

E nalural e lógico supor que a

maioria dos homens das primei­
ras tripulações das naus qU,e
partiam à descobt:rta de novoe;
mundos era recrutada nos nabi­
tantes de Lagos, o maior a¡:!lome�
rado de gente maritima existente.
nessa altura ne bllrlalTento algar­
vio. Dada a proximidade de Sa.

gres. é natural e lógico supor,
também, que a situação da baía
de . Lagos servisse às mil mara­
vilhas o pensamento do Infante
para a organizacâo e apetrecha.
mentó das suas expedições, ci
dade onde passava muito tempo

(Continua lia 6.' página)

AGRADECIMENTO
Do EX'. mo Sr. Presldente

da Câmara Municip;! de La­
gos recebemos

-

o seguinte co­

municado que gostosamente
se publica:

«A Câmara Municipal de
Lagos agradece a todo o pú­
blico do Concelho a forma
correcta e entusiasti'ca como
se manifestou quando da vi­
sita de Sua Ex.' o Senhor Mi­
nistro das Obras Públicas con­
tribuindo valiosamente para
o ambiente acolhedor em que
foi recebido aquele ilustre
membro do Govêrno·).

o Piesidente da Câmara

'osé Filipe Fialho

D'OCES REGIONAIS:

E da Forma como Sua Excelen­
cia se interessou pela analise dos
referidos problemas que lhe Ioram
expostos, licito 6 esperar que

ii U i de muito util resultará tiesta visi-
C·C"··'C·cCc·cCcCcC,CcCccc ta em Que se íundamentam as

melhores esperanças de consecus­
são de realisacões há muito e com
plena razão desejadas.
Á entraria do Concelho, junto

à ponte de ArAo,tri o snr. Minis­
tro das Obras Publicas aguarda.
rio por numerosas eutldades que,
da cidade se deslocaram àquele
conto, entre as quais destacare­
mos os sors. José Filipe Fialho,
oresidente da Camara Municipal,
Drs, Guerreiro Telo, Rodrigues�#$��Clarinha e José Forrnostnho, fes­
pectivamente, provedor da Mise­
ricordia, presidente da Comissão
concelhia da U. N�. e DIrector

,

e'do. Museo R�gionaJ; Tenente �().
ronet Silva R jo, comandante mili­
tar de Laao s e do Batalhão de
Caçadores 4. Comandante Ar·
mando Cabeçadas, capitão dos

(Continua na 6.' pdgina)

S. h.a o Senhor Ministro dos Obras Públicos e suo comi'ivB, acolIPuhado de S. b.· e Senhor Governador
Givil de Foro, do Senhor Presiden'e do Câmara e ou'ros individualidades, visi'o o Pon'o da Piedade,

em lagos (Foto M. Borli nha)

'I�ICIOU.SE
no oassado dia 11

::t anunciada visita do Sor,
Ministro das Obras Publicas
ao AI\!arvp, o que para Lazos

constituiu aco.iteclmento de ex.
cepcional transcendeneia, pois
proporcionou a oportunidade de
patentear ãouele ilustre membro
do Govêrno os problemas que de
momento mais interess im ao pro­
gresso, i vida económica deste
conc-mo e ao desenvolvimento
das suas já bem valiosas activida­
des industrlais.
Nesta visit,! a Lazos, com a ex­

posição e minuciosos esclarecí­
mentes que lhe Fora m crestados
pelo snr. presidente da Camara
Municipal, deve Sua Excelencia
ter verificado qraota [ustica assiste
ti esta cidade nas suas pretensões
de melhoramentos destinados a
fomentar o compensador apro­
veítarnento das suas otimas con­

dições, do labor intensivo da
SU) população, das suas bele­
sas naturais e de tudo enfim Quar­
to a Natureza pro.ílzatisou a esta
região sobre a qual tem pesado
preludieial esquecimento,

.

Na sua cht:glld.a a Lagos, onde
lhe foi prestada eXPQnhnea e entuo
siastica recepçãu táoto por parte
das entidades ofi�iais como da
populacilo, deve o Snr. Ministro
das Obras Publicas ter verificado
quanto ansiosamente era espera­
da a' sua visitá a esta cidade para
que de visu apreciasse e provesse
de eficaz remédio os irrip'ortantes
problemas da mais premente ne­
cessidade que são. objecto de
constante preocupação da Cam �ra

Muoicipal e das. forças viva" pel
ctdade, cuja solução é agua-rdada
para que L3gos po,sa' enfileirar
no seu devido' 1:J�ar na esca'l do
progresso a que tem le-gitimo di·
reito e a que qu�ndo devidamente
aproveitados, os seus recursos de
varia natureza, proporcionarãó
apreciaveis funtes de riqueza nia

só para a rezlâo, mas também
.reflectm to-se beneñcam-nte na

eeoncrnia I nacional.

"

J!,,,,fAt
6\ UADRA dUfJlament� .festiva, Notaie An_o Novo, lula prOlCimiiade das da.
'lJ tas em que se verifica a sua realização, nos vemos forçados a reunir

numa mesma retereneia por a distanciada neriocidade dol nablicação do«Jornal ds Lagos» não nos permitir tate-to m:s respectivas datas (ame.morativas,

....ATAL Celeb�a a cristandade no dill 25 de Dezembro de
" - cada ano desde há perto de dois milenios o nas-

cimento de Jesus, predestinado a redimir 8 hu.
manidade dos erros e vicios de que se achavaeiv<\da, 9 abrandar os ódios que a dividiam, superar as desmedidas ambiçõesqua então predominavam, suavisar a exi!>tencia e estimular com a eloquenciae a subllmidade de uma doutrina de elevada concepção moral a perfeita obser.vancia dos deveres <le hurnanidade a praticar entre os DOVOS.

'

Infe!izmente tão salutar e benéfica doutrina lião logrou até hoje porcompleto, como' seria justificado anseio dos bomens de boa vontade e de es.pirite conceliad or , aenerahsar-se por todo O Mundo, de forma a colher-se .os

Iseus proveitosos frutos, princip .lrnenre onde a drvers] lade de jdenlogias e dereligiões provoca I'lraves antagonismos e trágicos conflitos difíceis de sanar sem
a imolação de inocentes vitimas,

Entre nés, o Natal é maravilhoso pretexto para :¡ prátic Il de actos debeneíicencia em favor d')� que a sorte não bafejou com os necessários recur­
sos e-para a tradicional Fosta da FamiJiJ reunindo em 31ellre conVIvio os ente�queridos qua as ocupações inerente'l á vida cotidiana levaram a dispersarem­-se, além d.a emocionante elioição dos presépios que nos reoresentam as hu­mildes condições de que se rodeou o nasc;merito óe Je�us. Das cerimónias re_ligiosas com que a 100rejs celeera tão tranSi:endente aCOlltecimento a Fest� daFa.milia li uma das mais interessantes particularidades da ,comemoração do Natal

�.

A ....O ....OVO E mais um lino que se inicia na esre•f."'IIII" - rança de vermos reslisadlS aspln,.
. ções que nos preucupam o pensa­
mento e acalentadas com fervorosafé em 'que a Providencia nos favoreça com visivel proveIto; a se�uir a mais um9n) que passa nll voragem do teæpo na hua incessante de trabalhos e cansei-

ras em que as, necelisidade� da vida nos lança diariamente, .

Consagrado o dia 1,° de Janeiro á fraternhação universal, as comemo.rações populares são a n¡¡tural sequencia da's -práticas festil,as' e humanitari"sdo Natal e baseiam-se na mesma finalid3de de endllecer o exemplo de hllma.nidade e S3crificio que Jesus Cristo nos legou.
A.s .dulls duas completJm.sej _8m�as retlect,m uma crença que nos foitransmmJII através dos seculos e sao slmbolo de uma doutrinll que se dísvell''em actos de acrisolado humanismo,

..

Fqzemo; votos flR ra que o Novo Ano nos traga e COllserve a s�mpre am.blclonada paz e de prosperidades a que 11m fecundo labor de todos dá incon.lestneis vantagens,

'aeques Neves

o melhor sortido encontl'am V, Ex.a� na Casa Amália TalueUm GOll0!lves(antiga Past�iaria Lacobrigense, Porta de Pertu&pl, 131.n-T�leiD:1e 82 - (lagos
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ÂIIUIICIO'O TURISMO
e·' as" fshtodos Municipais

,
Pessoa amigl chamou-nos M'

dias a atenção para om bem eiu..
cidativo artigo inserto nll Revista
Oficial do Automovel Club. de
Portugal. no 'qual se põe em re.
levo o problema das estradas
municipais, que salvá alzurnas
excepções, oferecem uns lamen­
taveis contrastes de inferioridade

i' em relação às estradas nacionais
i' que sob a eficiente direcção d'!I:

I J,A ..E. se apresentam, no seu :IS·r;-

Z pecto geral, interessantes à vista
e ern boas condições de satisfazer
e facilitar as necessidades jo
transito.

Já o mesmo' SP não verifica
tom' as estradas municipais 'al­
�llmas delas conduzindo a sitias
pitorescos e de betas vistas oano­
ramicas, como por exemplo as
estradas do Sargaçal e da Atalaia
para Santo Estevão, que cheza-

• I ram a tal estado de ruina no pavi­
minto e absoluto despreso na

apresentação, Que não Interesse
o passeio tornando-se bem peno.,

so o transito tanto para veiculas
de tracão animal como Impossível
para os motorisados.
A estradá do Sargaçal cuja re­

paração foi há anos iniciada por
ccmparticipacão da'Camara Muni­
cipal com o Estado e os proprie.
tários, quanto mais se lhe meche
pior fica {) respectivo p�vimento.
A cada nova tentativa de prosse·
guimento, surgem novas alte­
rações Que tornam a reparação
mais onorosa e demorada. Recen­
temente o transito por aquela es­

trada. agora em obras de terra­
planagem, constitui um autentico
martirio tanto para os animais
como pl!ra as pessoas, transito
Que se torna obrigatorio por
servir uma região de grande de.

.,'

senvotvlmento hortlcola. As pri.
meiras chuvas transformaram-no
num verda.teiro caos de lameiros
e enormes covas.
No estsdo err. que se encontra,

citamos o caso que a Revista
aponta no capitulo das estradas
munfc!pais: enorme deszaste no.

material circulante e nos animais,
que não pode deixar de st" reflec­
tir na denseciscão dos oroíutos
que não têm facil escoamento, no
encarecimento de outros e mais
ai,lda nas dificuldades Que ori­
ginam na vida económica dos
produtores da re�ião.
O turismo sofre ezualmente as

consequencias dt" 11m tão preca­
rio estado imoosslbilitando o do
rezular exercício e, dada a exi­
l!uidacJe de recursos de que a
Camara

.

Municipal dispõe p¡¡ra
dotar tad') o concelho COIT. boaS
estradas, como actualmente se en­

centram all do ramal das Quatro
estradas à Praia da Luz; a das
Portelas a Barão de S. [oão, etc.
com os seus resp-cfivos canto­
nelros sozere-nos a perzunta se
não seria de aconselhar canse­
aulr a transferench de alzurnas
estradas municipais para a J. A E.
que com os recarsos de que dis­
põe e a eficiencia Que lhe é reco­
nhecida, mais facilmente as tar­
Dariam melhor apresentadas' e
mais uteis à expansão do progres�
so re.�ional?
Seria esta 'talvez, i SQluCão que

com vantagem viria acudir diU­
eiencias das estradas municipais,
cujas Camaras não ccmportarn
Clom os seus minguados recursos,
tio pesados e!lc:ugos de boa con·
servação.

Jacques Neves

EDITAL
Manifesto do velenlos aufom6·veis

A Câmara Municipal do Concelho de Lagos
Faz saber que todos os possuidores de veicules de tracção

mecânica (automóveis, camionetas, camiões, tractores motoci­
clos, velocípedes com motor de cilindrada superior a 50 c, c.,
etc.), são obrigados a proceder ao manifesto dos mesmos, nos
termos do decreto n.O 17.813, de 3°-12-1929, e mais legisla­
ção, na Secretaria da Camara Municipal, sob pena de multa por
cada veiculo não mani testado.

O prazo para este manifesto decorre de taiS de Janeiro
de 1955 nos termos do Decreto nO 20.678, de 23'12-1931,, ,

.

podendo desde já ser solicitados na mesma Secretaria os impres-
sos respectivos, que serão fornecidos gratuitament�.

.

Por determinação superior, não são aceites os manifestos
dos veiculos cujo primeiro registo de propriedade tenha sido
etectuado posterior�ente a 3 [ de Dezembro do ano a que se

retere o manitesto.
Salvo os casos previstos no § 3'') do artigo 3.° do Decreto

n.O 17.813, o manifesto deverá ser leito no concelho que diga
respeito à residencia constante de livrete da circulllção,

Lagos, 2 I de Dezembro de 1954.

O Presidente da Camara Municipal,
José filipe fialho

SE quer fazer bons negócios, faça propaganda dos seus
artigos no ((Jornal de �agos» o mais lido 110S conce­
lhos de �agos, Aljezur e Uila do Bispo.

2

t» publicação

Pelo Juízo de Direito desta comarca
de Lagos e Secção Central. correm
éditos de dúis meses, citando o réu
Sidónio Pacheco Amsdc, cesado, pro­
priet'rio, que residiu no sirio dosMatos
Brancoa, freæuesia da Luz, deste con­
celbo e comarca e actualmente ausente
em parte incerta, para no pruo de dez
dias que se comecem 9 contar da segun­
da e ,Utima pubticação dêste anuncio e
depois de decorridos os di�. d1 dilação
filada, contestar o pedido de rlivi.ão de
coisa cornum Que os autores Eleutério
Afonso Pernandas e mulher Maria Cus­
tódia M,ueus, residentes no referic'o
sitio dos Matos Brancos, movem contra
o citado e sua mulher Isabel dos Santos
Bodrieues, por ar-ense aos autos de in-

'ventério orfanolôgico que .correrarn
seus termos por esta comarca e por
óbito de Francisco Amaro, sob pena de,
se proceder imediatamente à nomeação
de peritos. Lsgcá, 6 de Dezembro de
1954. ,

O Chefe da Secção Central,
Custódio -Afonso Anastácio

:Verifiquei
° Juíe de Direito

Sebastião de Barros e Sá Qomes

Caixa de Crédito Agrícola
lIútUD de liDoS

Convocação da Aasembleia �eral

De harmonia com ° dispôsio nos Es­
tatutos dub co lectividade, Convoco o A s­
sembleta Üeral ordinaria pars: o dia 23
de Janeiro'; próximo Iuturo, pelas 16
horas,

ASSUNTOS A 7R4TAR
. ,

Apreciação I! discussão do ,elatória t
cantas do o�"rciCto da gerencia durante
o ano de 195'J.
Elfição do,. enrpos gerentes para °

exerc/clO de 1955.
Fixar 'e;nunffação ao emo'f!lado,
Aatorisar If Direcção a de!JfJendu a

impoltClncia julgada ntcessa,ia pala a
nova sede,
Alltorizllr a Direcção a outorgar nÇl

csuitufa de posse da nova sêde
Náo havendo numero !eual {wtl1 ti A<-

51mbleia f¡¡nciona" f;ea a mpsma CflflVO- •

cada, sem outro aviso, para o dia 30 do
reftrido miz à ;,u<ma hora.

Os livros de escrituração e todos os
docllmentos "spettantes ás ooeraçõts
sociais, se,ão facultados ao exame dos
associados dllrante os 8 dias anturores
ao dia dfSignado pa,a a primtila convo­
cação.

LOl(os, Il de Dezembro dt 1954
O Presidente da Assembleia Qual

António Julio Estanislau

LeUão de penhores
aaixa �eral de Depósitos,
erédito e Previdência

Casa de Crédito Popular
Agência n.C 53

LAGO�
.

A'lisam-se os mutu§rins Que
no rji� 5 de Fevereiro próximo
futuro, pelas 14 horas, se praee­
drrá D'l filial de Faro an :ellão
de penhores rujos cont�atos le­
nham o pagamento de juros em
atrazo mais de tres mesec;.

.

A A¿en�ia receberá Juros em
divid? até ao dia 29 de Janeiro
de 1955,
Repartição da Casa de Cr�di.

to P()D!llar, em 3 de Dezembro
de 1954.

O Chefe da Repartição

a} Francisco Cordeiro

AUDDcia neste jornal

Arrenda-se
1 armozem pa'a duósito de

generos. Trata António FreiN!
Junio, -Lagos

Concurso Fotográfico'
dB motivos algarViOS

Conforme Iol anunciado, "al 8 .Casa'
do A1llar"e", promover um imnortante
«Concurso Fotografico., marcado inl·
cialmente para a segunda quinzena do
corrente mês.
Tendo sido porém. solieitado que o

referido Concurso 86 se realize após a
próxima época das arnêndoeíras, dan­
do-se, assim, orotunidade a que muitos
amsdorea fotoSlraficrs possam apro­veitar Esta interessante quadre do ano,
para melhor valortaaçãe dos seus tra­
balhos, resolveu a Comissão Turismo
e propaganda, daquele organismo
anuir a tais solicitações. pelo que,
o mesmo, f:ca desde já marcado pera
a primeira quinzena rie Març;:, de 1955.
Na Secretaría da Casa do AIS!ar�e,ém Lisboa, contínuam B prestar-se

todoa os esclarecimentos pedidos,
lC

Sociedade Espírita de Ll\áos
Da Sociedade Espírita de

Lagos recebemos dois enxovais
para serem entregues a dois
recem-nascidos por ocasião do
Natal em homenagem a Jesus.

Em nome dos conternplados
agradecemo�.

rlgradflcimflnlo-
Icsê Roarteces lesuitaJunior,

João Roarigues lesuita e [ami­
lia, no imposstbllldaae de aera-

. aecerem pessoalmente a todas as

pessoas Que se dignaram acom­
panhar fi sua última morada, o
sea Querido e chorado pai, sopro
e avô. losé Rodrlgaes Jesuita,
fá·lo por este meto patenteando
a todOS O seu grllto leconheci·
mento.

JORNAL DE LAGOS

rlgradecimento
António da Luz, Laura da

Luz Duarte e Fernanflo Duarte,
na imtJosslbiltdade de aeradece­
,ntl pessoalmente, oor aesconhe­
cimento de moradas, a todas as
pessoas Que se dttmaram acom­
panhar d sua última morada a
sua quertda t choraaa, muihsr,
mãe, e sogra, lnâcta aos Santos
i.uz, ta-to PDf este meio, oaten.
tea1t10 a todos o seu erato re­
conhecimento.

Banda de Música
Precisa sub-chefe hnbtlüaâo,

de preferencia sargento reforma­
do. Conatções e mats esclareci­
mentas presta o Comandante do
1êrço da Legiâ» Portuguesa de
Olhão.

Vendem-se
Os sfguil1tes prédios turtencente« aos

heraeiros do talecido Joaquim Negrão:I- Prédio râstico, denominado MALA­
CA, no Sorqaçot, ffelluesia de S.Sebas­
lião de Lagos, que se compõe de harta,
sequeiro e vinha com casas para caseiro
e vârias denendênæas •

2 - Courela denominada MALACA
NOVA, no Sargaçat, composta de harta
e sequei/o.
3-Plédro urbano composto de rei-do­

-chão e primeiro andar, com frentes para
as Ruas Silva LapIS e RU(l da Vedoria
(antiga Rua da Altandega J, da cidade
dt Lagos,
4- Dtversasmoradas de casas nas Ruas

D,. Mendonça e Dr. Júlio Dantas, da
eidade de Lagos,
P,estam·se informações fla escritório

do adllOgado D,. João Centena, ern.
Lagos, a qutm devem ser dirigidas as
prt'postas de comO'D, tm carta lechada�até ao dia 20 de Janeiro ae 1955.

LUCILIA LACERDA
chegada há pouco de Lis­
boa onde esteve aprenden­
do a arte de «La coiffeuu
junto dos melhores cabe­
leireiros da nossa capital,

tem o prazer de, conjuntamente com sua irmã, partici­
par a V. Ex.·" que abriu no passado dia 1 um

SALAD

ialriM/�al
Ex. mas Senho/as

Salão de Cabeleir�ira
na Rua da Amendoeira, 2 - 1.0

dotado da mais moderna aparelhagem, onde executarãotodos :os trabalhos dentro da técnica moderna, usando
para tal sómente produtos de I." qualidade, incluindoóleos vitaminados e outros produtos para 'trata�entos
e beleza do cabelo. Além de permanentes a quente,
morna e fria, executam tambem descolorações, pinturas

e desfrizam cabelos encarapinhados.

II--- ----------

----------

JI Volta a rortu�al em Intomo'�1 I
o r ,0 prémio e vencedor absoluto, Snr. António
Barreto foi apoiado e utilizou os serviços da

Garagem Sacor
PORTIMriO

Uma nrgón'z1ção aD s[RV�O DO AUTOMOBIliSMO!
TUDO P�R.:2l t\UIOMOV�1 S

SEMENTES
de hortaliça, Altaces, cebolas, cenouras, coentros, couve lombarda, couve de folha, espin;:¡fres, salsa,, '---rabanetes, tomates, etc. e muitas varit!dades de flores, encontra sempre à v'?nda na Papelaria Paula
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EDITAL
José Filipe fialho,

�re8idente da Câmara Municipal do CO:1celho de �ago8

Faço saber que, em obediência ao Decreto n." 18725. de

2 de Agosto de 1930, é obrigatório o registo de caninos na Se­

eretaria desta Câmara Mllnicipal.
O registo é leito mediante declaração do interessado, até

3 r de Março de 1955, em impressos tornecidos na Secretaría

da Câmara, que serão completados pela Junta de Freguesia
quande se trate de caninos de guarda, não podendo, porém ter

mais do que um em cada casalou propriedade rústica,
Os donos de caninos quando deixem de possuir os animais

registados, devem Iazer na Secretaria da Câmara Municipal a

competente declaração, afim de não serem incomodados.

Para conhecimento geral e ninguém poder alegar ignorân­
cia, se publica. o presente edital e identicos; ,que vão ser larga­
ga mente atixadós em todo o Concelho.

E eu, Duval Estrela Pestana, Chefe da Secretaria da Cá-
.

mara Municipal, o subscrevi.

Paços do Concelho de Lagos, 2 I de Dezembro de 1954

O Presidente da Câmara

José· Filipe Fialho

AUTO. BARLAVENTO COMERCIAl1 LOAs
Garagem Saco!"

PORTIMfiio·

MOTOS,
INGLESAS E ALEMÃS

EM El{POSIÇ1\O
FACILIDADES DE PAGAMENTO

REGOJO
A camisa elegante

A camisa mais moderna
A camisa de padrões líndos

A camisa que lhe convém

£m LAGOS só se encontra à venda
na

CASA NUNES

P�nsilo R�staurantc

Co...sta- d'Ol�()-
�arta ��. e�aUneur Telf. 35 LAGOS

�é paga depois de aprc\1ado Alojamento confortevel

3 a classe trata-se enqucnto
a prettdem a con-tozir . (Vfoto,
800$: ligeiros, 1.500$; peso des,
1.800$; lige iros e oeSQfJOS

3.300$. Com to fas es documen­
tos incluidos em Austins noves de

12 cavalos DS uniccs que há na

instrução, INSTRUTOI?A DE
A UTOMO VEIS L D·"-Rua al)

Arco Carvalhão, 40· B (ás Amo

,eirus) - Lisboa Telf, 54071
Arranjamos pensão.

Restaurante típico de
1.a classe

rxplicações
Dão-se para o ensino primá­

rio e exames de admissão.
Nesta redacção se intorma,

Vendem-se
Os I!i D'a'l!I1Ci 1lII!;_I pub 'icados no

SI lA !U'@ «Jornal de La-

gos» são lides por mtlhires de nessoas

nos concelhos de Lagos, Atjezui e lIzla
do Bispo.

Quatro moradias em conjunto
ou separado, em átimos locais da
cidade. Informu- se neste jornal.

Câmara Municipal do Concelho
de lagos

AVISO
Avisam-se os orenrletârtos dos

pé.tios urbanas e aos estabele­
cimentos comerciais ou in dustri­
ais do concelho que, nos termos
ao arto 4 o do «Reeatomento
pora Il cobrança do imposto nara
ti serviço de ince n iios», de' f) de
Novembro de 1053. deverão oore­

sentar na Secretorio desta Cama­
ra Mllntdpal, de !cneiro a 30

.

de Ablil do próximo ano, uma

declaração. .ém duplicado, trita
em imnresso- trâorto fornecido
pela Cãnara, aonde crnstem os

e�fm.entus. Il{!,f;e..�páriJs [Jara a

Iiqulaaç ão flo tm1)tJstb para"iJ ser­

vico de incen-üos .

.

Nos termos di' § '¡;)zlco ric o,t."
6.° do 'mesmo Régalamento os

contrlbuintes q¿e nos anos ante­
rieres tiverem teito entrega de
declaraçôes, sâo r b iI:G ilB a

aaresentsr, dentro do mesmo bra-

20, para os aréatos ou est b rle­
cimentos se gUfOS, tÍ recibo com­

provatiuo de, pa.ocmenta do últl­
ttmoprlmib e .toaa a documento­

ção e novas declarocões semore aue
ter.lt 1 haviao qualquer atteri ç 70
dos elementos declar a-ios; tuis
como valor dosfgufÓ, baixa de

seguros, aumento ou diminuição
de vala matrtcial ou imoort ân­
ela da contribatção in iustrtal.
etc•.

POç(lS do Co nee liz 1 :_If Lapos.
20 .ie Dezembro .de "1';,54.

O Presldente da Câmara

José Filipe Fialho

4. Cabeleireira

MADAME FRAr.çA
Tem o prazer de informar ás suas Ex.mas Clientes,

que regressou há dias de LISBOA, onde esteve a tomar

contacto com tudo o que há de mais moderno na sua

arte, :te.ndo aprove irado também a sua estadia ali, para
adquirir os mars rece?tes produtos estrangeiros.

Rua Conselheiro Joaquim Machado, 1 8

IF\GOS - Tclef'. 109

J. da Paz Pereira
MÉDICO

t·� _ ,<o:; "':!.�

Consultas em Lagos todos os dias,
excepto aos Domlnqcs e 4. as_feiras,
das IO às 12,30 e das 14 às 18 horas

no seu bnnsultõrle.

Consultório:

�
Rua Dr. Oliveira Salazar, 26

Resiaência:
Rua Cândido dos Reis, 16

Telef. n.O 197

RAOIO

Escritllra�ào Gom�rcial
Ensina-se. Nesta redacção se

informa.

A. CASA

S A b E M- R
acaba de receber os ultimas modelos de rádios
da acreditada marca "BU.SH", sínbolo de con-

.

fiança, 'él marca que a E nissora Nacional preferiu
entre 75 marcas existentes em Por�ug II por ser o melhor

A casa Salema taz trocas e as SU3S vendas são a pronto
.

e a prestações.
Não compre um rádio qualquer sem ouvir
u m B U S H, o a p a r e 1 h o que convence.

Os aparelhos encontram-se em exposição na casa

SAL.EMA

Uma courela de terra de se­

mear, na Varzea de Aljezur, e um
prédio de casas de .1.0 anitar
com- entrega imediata da ch-ive
na Rua de Santo AntJtliD. e m

Aljezur, Informa esta redacção.
,.

Casa
c I

Vende.se, 'ct/m 8 divisões e v a­

ron-ta, esta io nova e com- entre­
ga imediata da chave. ,

Quem pretcnier- diriia-se a

Afonso Duarte Ribeiro A renga
-Lag(;s.

Prédio em lagos
Ven le-se médio urbano sito

na Rua Candid) aos Reis fi
IIS

47, 49 e 51, em Lapos, Que se

compõe de '/c com 2 divisões e

1.° andar com 7 divisões Recebe
prooosta», Eduarao BOSSI], Raa
Maria Anirane, 11·1.o·EsQ.­
LISBOA.

._,

Zulmira Uar�la .r�a[las
Parteira Enfermeira Diplomada
()ferece os seus serviços

PARTOS - TRATAMENTOS - INJECÇÕES
Chamadas a qualquer hora

Consultas das 1 & às 18 horas '
'

em salmoura I

Vende-se na I
Merce�Hia FREIRE I

Rua G.urelt, 6 _2.0 - LAGOS

""AA4%#5&*

I
I'

I
t
I
I

I
I
II
II

----------------

Malhas caídas nas meias I
il
!

,
..

Só as tem qllem quer; porque a

Di áquiua « ¡iTOS»

as combe com per.eiçao e rapidez,
'

Enirequem os seus trabalhos na

PAULA

\

Realce os SéUS encantos
mas sem defeitos. Uma

espinha, uma ruga. uma

sarda num rosto perfeito
como o seu nota-se .maís

que numa cutis vulgar.
Use CREME NIVEA, o

único creme que contém
Eucerite.
Preços desde':

7$50 .'¡
At:

/�
.

I
-.'r.:"""7 • ....,���.

L DE 1955 vai ser um sucesso no Teatro Cinema fmpério

il
:1
II
I
I

i

I
I

II
'1
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rOITAl
Recenseamento Eleitoral

Duval Estrela Pestana, Chefe da Secretaria da Camara
Municipa) do Concetho _d",8 Lagos:

c'.
,-,

Faz saber, nos termos e para os efeitos do art. 10.0 da 'lei n. o 2.015, de 28 de Maio de
1946, que as operações do recenseamento dos eleitores do Prczsidentcz da RepúbUca
e da rlssflmbleia Nacionill para o ano de 1955, terão início em 3 de Janeiro e terml­
narão em 15 de Março do mesmo ano.

Ao abrigo do disposto nos art. 1.0 (l 2.° da citada lei:

São eleitores e, como tal, recenseáveis:

1.0_·Os cidadãos portugueses do sexo masculine, maio­
res ou emancipados, que saibam ler e escrever portugués.

2.° -Os cidadãos portugueses do sexo rnasculino, maio ..

res ou emancipados, que, embora não saibam ler ou escrever,
paguem ao Estado e corpos adrninistrativos a quantia não infe­
rior a 100$00 por algum ou alguns dos seguintes impostos:
contribuição predial, contribuição industrial, imposto profissio­
nal e imposto sobre aplicação de capitais.

3." -'es cidadãos portugueses do sexo feminino, maio-
res ou emancipados, com as seguintes habilitações mínimas:

a) - curso �ecal dos liceus;
b) - curso do magistério prirnãrio, .

c) - curso das escolas e belas artes;
d) - curso do Conservatório Nacional ou do Conserva ..

tório de Música do Porto;
e)- curso dos institutos industriais ou comerciais
4.° - Os cidadãos portugueses do sexo feminino¡ maiores

ou emancipados, que, sendo chefes de fami}ia, estejam nas de­
mais condições fixadas nos n." 1 o

ou 2.0
Para os efeitos do disposto neste numero, consideramse

chefes de Familia as mulheres viuvas, divorciadas, judicialmente
separadas de pessoas e bens ou solteiras que vivam inteira­
mente sobre si.

5.° - Os cidadãos portugueses Jo sexo feminino que sen­
do casados, saibam ler e escrever português e paguem de con­

tribuição predial, por bens próprios ou comuns, quantia não in­
ferior a 200$00.

A prova de saber ler e escrever faz-se:

a) � Pela exibição de diplomas de exame público, feita
perante a corníssão que funcionará na séde da resp: diva Junta
de Freguesia.

b) - Por requerimento escrito e assinado pelo próprio,
com reconhecimento notarial da letra e assinatura;

e) - Por requerimento escrito, lido e assinado pelo pró­
prio perante a comissão referida na slínea a), desde que no

mesmo requerime-nto assim seja atestado, com a autenticação
-

por meio de selo branco ou a tinta de óleo da Junta de Freguesia;
el) - Pela respective declaração nos mapas enviados pelas

repartições ou serviços a que se refere o art. 13.0 da citada Lei.

A prove. do pagamento referido nos n.OS 2.°, 4.� e 5.° faz-se:

a) - Pela exibição, perante a comissão de Ireguesia, dos
conhecimentos respectivos, cujos números ficarão anotados no
verbete ou processo individual do eleitor;

ti) -- Pela inclusão no mapa enviado pelo chefe da secção
de finanças.

Ao marido se levarão em conta os impostos corresponden­
tes aos bens da mulher. posto que entre eles não haja comunhão
de bens, e aos pais os impostos correspondcntes aos bens dos
f lhos menores a seu cargo.

A prova das habilitações referidas no n.
Q 3.Q faz-se:

Pela exibição do diploma do curso, dl certidão ou da pú­
blica forma respectiva, perante a comissão de f r e g u e s i a
ou pela declaração respectiva n o s mapas enviados pelas
repartições ou serviços mencionados no a 1. 13.n da citada Lei.

Não podem ser eleitores:

1.° -Os que não estejam no gasa dos seus direitos civis
ou politicos;

2.° - Os interditos por sentença com transito em julgado
e os notóriamente reconhecid s como dementes, embora não
estejam interditos por sentença;

3.° - Os falidos ou insolventes, enquanto não forem rea-
bili tados.

.

4.°-Os pronunciados deiinitivsmente e os que tiveram
sido condenados criminalmente por sentença com transito em

julgado, enquanto não houver sido expiada a respectíva pena
e ainda que gosem de liberdade condicional;

5.0 -Os indigentes e, especialmente, os que estejam in­
tornados em asilos de l'eneficência;

6.0 ·-Os que tenham adquirido a oacioualidadeportuguesa
por naturali.ação ou casamento, há menos de 5 anos;

7.° - Os que professem ideias contrárias à existencia de
Portugal como estado independente e à disciplina social;

8. ° -Os que notóriamente careçam de idoneidade moral.

Todos os cidadãos, com direito a voto poderão requerer
a sua inscrição no Recenseamento, ao pr esidente da (ornis'
são Recenseadora, por intermédio das Comissões de fregue­
sia, 'e deverão mencionar, atem do nome, o dia do nascimen.,
to, filiação, profissão, habilitações literárias e morada.

Para constar se publica o presente e outros de igual teor, que vão ser afixados nos

lugares do estilo.

Paços do Concelho, 23 de Dezembro de 1954.

o I'hefe õc 5erretari 'J,

Casa
I.

I

Aluf!a-se terrea em Espiche
um 7 dlvi.'ões, sotão, olpendura­
da e Quintal com arvores de tru­
to e tara oara amanhar, proxi­
mo da estraaa.

A ren-to é de 100$00 mensots.
Ne, ta redacção se in forma,
Trata Vt, ¡dllo Antcnio Lo­

pes, Aspirante ãe Finanças­
Setubol.

Varzea
Vtn te-se uma exolendlds

v arzea, na Carraoateim no sitio
do Almargern Trata JDão do
Vale- Vila do Bispo.

Vendemræse
7odas as orooriedaâes em

Barão de c:. J"ão junto á Estra­
da, com fteueiras, omen ioetras,
cortiços, etc.

.

Dirigir propostas a J. A.­
Rua Rasauinho, 31, l.o-Falo,

Casas
Vende-se r/c com 4 divisões

no Sitio de S. João. In/orma es­

til redacção.

Barbeiro
Precisa-se oticial {Ill meio ott­

cial.
Trata-se na Barbearia II A 11

Chic», Praça Oil Eanes Laços-

Empregada
S, hendo ler e escrever com al­

gilma orâttca de balcão, orectsa­
-se, it talma-se nestu redacção.

Vende-se
Mesa redonda, em pedra.
Informa esta redacção.

Vende-se
Casa devoluta, cem altos, bai­

xos, e quintal na travessa Oil
Vicente nO. 15 Nesta redacção
se informa.

Prédio
Urbano, de ren timente, no

centro da cidade, vencie-se.
Trata loão RibeIro-Logos.

DactilDgrafia
Ensina-se a preços módicos.
Informa esta redacção.

Empregada
Precisa-se com ou sem conhe­

cimentos ae escrita.
ln/arma esta redacção.

Caixotes
Ven tem-se grandes e peque­

nos. oor junto.
Zrata-se na Popelari i Paula

-Lagos.

�nuncie ueste jornal

FAÇA es seus anúncios e os seus reclames !lO "Jornal de L:¡gosll lluque é lido por milhares
de pessoas nos concelhos de Lagos, Aljt zur e Vill do D.spo.
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ÉD.ITAL
José fi1!pe Fialho, �r.es1den­

te da .. Camara Mumclpal do

Concelho de Lagos.

Faço SObf1' ·Que. de harmonia
cem. .. D ReRulomento oara n con­

cessão de licenças de oablietaa' .

de e p,opaRandn, -toâos os inte­

ressanos deverão solicitor, "'1

Seaefarin ria Cãmara Munici ..

pal. d"ranle os meses de Janei­
ro e Fevereiro, a renovo cão ou

reforma rim; se1!u/nü's .licenças
para o afio de 1055: " ,

� Para anúncios e reclames;
- Para tel tos; 0.'

.
.

- Pot" bombí:« obosteretoms
rle Rosolina, gaspleo, ôleo, ar e

ãgua.
.

Os interessados Que p,etendam
desistir da renovação ou reforma
das ltcençasâeverão comunica lo

por êscrito, alI ao (tia 1 de Marco
próximo, na Seeretarta da Cã­
mara Munido"l, sob pena de

multa de 100$00.
Para constar se nassou o ore­

sente e outras de ¡fiurd teor aue
vão ter a devida nublicidade.
E eu, Duval Estrela Pestana,

Chefe da Secretorio, Il subscrevi.

Paços do Concelho rle Lagos,
21 de Dezembro de ¡g54

O Preside�te da Câmara,
'J

� José Filipe Fialho

EDITAL
José Filipe Fialho Presiden'

te da Câmara Municipal do
Concelho de Lagos.

Faço saber que. de harmcnia
com o detêrminado no rescerti vo

RegulamentQ, os propnetarios di"

I
bilhares. casinos oe outras caS8S

. de recreio. deverão solicitar. na

Secretaria da Câmara Municipal,
�s suas licencas para o ann de

1955, até 31 de [arieiro próximo.
ou nos trinta dias, seguintes
àquele em que se' ínieiar a acti-
virl�de tributada. \

Exceptuam-se os prop'r,iet�! ios
de casas destinadas à explxr acão
r.egular da indústria de espectá­
cutes, os quals deverão oazar I)

respective imoosto até ao dia\5
de cada mês relativa-nerne aos

-,

espectáculos chdos no mês antr."_
r ior, rom excepção do referente
ao rr ês ríe Dezembro. que dece

ser pago até ao dia 31 do mes­

mo mês.

E nara constar se lwrou o pre­
sente e outros de igual teor . que
vão ser af¡'c�d('s nos lugares pú­
blicos do Concelho.

.

E ell., Duval Estrela P 'slan�,
Chefe da Sr cretari a, o subscrevi,

Pacos rlo Con-etho de Logos,
21 de Dezembro o e 1954

O Presi.íente d a Câmara

J osé Filipe Fialho
!

}

Vendem se próprios oara cons­

trução navnl, MastTa ]?sé Antó·
nlo=Bordeira (Al/ezut)

Vende-se
Fczenna, no sitio da Fattetra

com famas de amendoeiras, fi­
klleirc.s, oliveiras e terra de
semear.

Informa esta redacção

5 JC RNAL UE LAGOS

PARA HOMEM E RAPAZ
------------��------�����

1:¿�ln(l,
Tel. 104

IIç o
A

LAGOS
r

____
o �. _ _..;..--�----

FATOS SA,M A R'R A S

e A 1Y:A o I A' N A S

GABA'RDINES, .,'CALCA$.

Tudo
-

nao pagam feitiosa preços que os

GRANDE VARIEDADE
. ,
,

CHEGOU TAMBEM A ESTA CASA
\"1

DE

[ezendas para fatos, calças e casacos que se vendem a preços

T"ENTADORES
-

EDITAL
/

.GRRRGEM SRCOR
PORTIMAO

Auto Barlavento Comercial, Lda.
STANO AUSTIN

'. José fiHpcz fialho,
Pre8idente da, Câmara municipal do Concelho de úago8.

PORTIMÃO

�UTOMO\)rl ,��30, e

rOURGONrTIE }\ .. 30

.Dois pequenos carros de grandI;; cate�oria!
,EM EXPOSiÇÃO' NPt

Faço saber que; .de harmonia com o Regulamento sobre

apascentação e divag3ç'ã,o de gado, deverão os interessados so­

licitar, na Secretaria da" Cá nara Municipal, as licenças para

apascentação e di v;:¡g;:¡çào 'de g;:¡do em propriedades do Muni.

cípio, para o ano de 195 5, e fazer a prova documental da pos­
se de p�stagens adequadas e TI terrenos p irticulares, durante o

mês de Janeiro do mesmo ano, ou nos quinze dias posteriores à

aq uisição do gado.
Para constar se passou o presente e outros de igual teor

.

que vão ser afixados nos lugares públicos do Concelho.
E eu, Duval Estrela Pestana, Chefe da Secretaría.

Paços do Concelho de Lagos, 2 I de Dezembro de 1954.

O Presidente da Câmara,
José �ilipe �ialho

Se uma malba caíu na saa meia
vá já, já à

PAPELARIA PAULA

F>ERFEIÇAo E, RAPIDEZ

FIGUR INOS- Próprios nara. a estação de iuverne. cha�"u nova rem.}ss\, Não
.I I deixe de V. Ex.�,.de ir afireciá-!os à PAPE!.1Rll PAULi.

, ..
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No Domingo, 16, no Cinema-Império o grande filme colorido I

Torturada pela Paixão Jorna e
tudo e a melhor rias impressões
e Que esp�rava p�r'sua vez que
os munlcipios de Portimão, Lag-os
e Vila do Bispo, acroveitassern o

'mag-nifico pretexto das zrandes
comemorações nacionais que vão
ser realisadas em 1960 em honra
jo Infante para resolve-em alguns
imoortantes problemas locais.

Prosseguindo nas suu visitas a

.
outras localidades e trab ilhos em
curso na orovíncia, o sr. eng.
Arantes e Oliveira e su» comitiva
retirou para a:; Praia' da Rocha
onde pernoitou•.
Conuuânto �s"oormenores Que

deixamos descritos já tivessem
si ia desenvolvídamente insertos
110S qrllndt'sdiarios que ao Alrjar­
ve enviaram os seus representan­
tes, não quizemos deixar de ar·

quivar nas colunas .do Jornal. de
Lazos, o acontecl-nento que repu­
tamos feliz da visita dosnr, Minis­
tro das Obras Publicas e que pela
nossa parte nos inspira a fé, de
Que enfim. alzurna coosa de utit
se consig-a do que Lagos tanto
ne-essita.
Aproveitamos a oportunidade

para agradecer ao Elimo Sor. pre­
sidente da Camara MUlJi�jod a

gcntilesa do convite para o almo­
co, que aos foi· dir,igido ..

Jacques Neves

A 'propósito
da recente visita Ministerial

., Yi�ita Mini�terial ao Iluru Baptista Martins
D santor mais pequeno do mundo
virá ao Algarve com

(Conclusão da l.· pági.a)

(Continaaçào da t» página) .
(( Estrelas de Portugal»Regional onde o seu dedicado

conservador, Dr, José Formo­
slnho, deu ao Sr. Ministro as ex­

plicações devidas a tudo quanto
ali se acha exposto e a projectada
ampliação do Museu com novas
salas que mais virão valorisar
aquela brilhante obra cultural Que
muito honra a nossa cidade. Foi
visitada a praia da D.Ana e �(Pont:l
da Piedade, tendo o Snr, Eng.
Arantes e Oliveira apreciado com
visivel agrado o lindó n-nora ma
Qué dati se dlsfruta e onde estu,
dou a'nl!�çiio da cidade com Sa­
gres e Cabo de S. Vicente por
urna estradá d constituir a encon­
trar a estradá nacional para Sa.
gres. Foi visitada "a Escola Indus­
tri I e Comercia! cujas oroiectatas
obras tie ampliação se acham il
adjudicadas. Seguiu-se a visita ao
bairro de casas para as classes
nobres, ha tempo iniciado', mas
Que a deñcien ia de recursos
finllnceiros da Camara não perrni­
tiu ainda li sua conclusão. Na pas­
sagem para a Vila do Bispo. visi­
tau o Snr. Ministro as obras em
curso de restauro da i!,?reja da
Luz de Lagos, pitoresca povoa­
ção muito concorrida na epoca
estival dispondo de uma magni­
fica praia de banhos e de befas
vistas panoramicas, obras Que lhe
Iorsm explicadas 0(>10 snr, Enz."
Gomes da Silva. Também visitou
a pedreira de Surgau onde tem
sido extraido o material para a

construção do porto de Portimão.
N:> sitià.do vale de Barão don­

de será levada a agua para llhdS.
·tecimento da séde

.

do concelho
da Vila do Bispo e respectivas
povoacões, foi o sor. Ministro
cumprimentado oelos Snr!!. Te­
nente Borba da Silva, presidente
da Camara da VIla rio Bispo e
engenheiro Montl'iro B �rros di·
re('tor dos trabalhos, Visitou Sa·
gres, o FJrol, a praia da BaÚeira
e outros pOD,tos de tradjcão his·
tórica e estudou em Sagres o lo­
cal onde de"e ser construido o
monumen�o ao Infante D. Hfnri.
Que, local ainda dependente 00
prévio estude da estrutura do
terreno,

.

Em tad ... as povo3cões do pl"r­
curso foi o snr. eng.o Arantes e
Oliveira saudado pelas crianças
das escolas e por muito povo que
visivelmente m1nifestavam' o seu

reeosijo pela vIsita min\sterb 1.
Iniciada a vial!em de regr-:sso.

veio o Snr. Ministro novamente
para Lagos onde o ·�euard'!lva o
snr, eng1!nhei·ro Sebastião Rami­
re�, antig·(j mi:1is!ro e deputa10
aelo Algõrve, �endo·lhe oferecido
peh Camara Municipal um almo­
ço no restaurante Costa d' Oiro
o qU;:1 dl!correu num ambiente
de franca cordealiiade.
No final, num breve discurso

o sm. Jos� Filipe Fialho, pre�iden:
te da Caenara, apresentou ao snr.

engenheirJ Arantes e Oliveira os
seus cumprimentos de boas "in­
das, ag-radeceu a J;¡oora da visita
da Qual eSlJera"a que muito de
util se aprol/eit'lsse corn a coope­
ração do trabalho de todos para
bem d� La¡;;os e da Nação.

O snr. engenheiro Arantes e

Oliveira a¡!radeceu os cumpri­
mentos, afirmou Que levava das
visitas já realiz.adas muitos ele­
mentos para meditaçãoe para es·

portos de Lagos e Portimão; Dr.
Joaquim Pagsrete, chefe da dele­
gação aduaneira; Tenente Veiga,
comandante da secção da G. F"
representantes dos armadores,
dos industriáis de conservas e

outros, etc, Que lhe apresentaram
os seus cumorimentos. A passa­
zern peto Odeaxere foi o Sor.
Ministro saudado pelas crianças
das escolas e por muito povo que
se achava postado à berma da es­

trada e lhe dispensou calorosa
manltestscão de regosijo.
Checado a Lagos, junto à ponte

de D. Maria, por entre alas de
operárias das fábricas ali existen­
tes que rom os seus caracterlstí­
cos bibes brancos e lenços for­
mavam magnifico conjunto a des­
tacar-se da numerosa assistencia,
entrou o snr, Eog. Arantts e Olí­
vdra na estalagem S. Cristóvão,
explendlda realisação de hospeda­
gem da inicíativa do nosso amigo
e benquisto comerciante e indus­
trial desta cidade, Hermano Ba tis·
ta, de cujas varandas começou por
estudar o ala.reamento do acesso
à cidade e o projectado porto inte­
rior. Pelo snr, presidente da
Camara Municipal foi posto em

relevo a ímportancia do mesmo
porto, pois que no estado precã­
rio em que se encontra, já no
coerente ano o valor do pescado
foi de 12616 coutos ãlern de 5.210
coutos que foram vendidos em

lotas estranhas por as condições
em Que o porto se encontr.s não
terem permitido o acesso aos
barcos. É este um dos deploraveis
aspectos do porto Que considera­
velmente afectam as receitas.
Merece também referencia o valor
da exportação que fQi em 1954
até ao presente de 15798 contos,
podendo portanto facilmente ava­

liar-se quanto acrescimo resulta­
ri da efectivação de m�lhoramen.
tos no porto que facilitem as suas

funções, De caminho visitou o

Sr¡r. eng. Arantes e Oliveira o

dispensario anti-tuberculoso com:­
truido no Rocío de S. J Jão.
Na praçli Gil Eanes, cuja; jline­

las se achavam vistosamente oroa­
mentadas com col::has, achava�se
postada numerosa assisteacia
cOnstituida pela fihrmonica 1.0 de
Maio, crianças das escolas, bom.
beiras 1Ioluntários, Moddade Por­
tugU°!j� M. e F. e muito pavo
setldo-Ille á entrada do edificio
da Camara, entregue um lindo ra·
mo de/flores .por uma fiHada dl\
M. P. F. Das janelas des Paç(¡s
do ConcelhO que deitam para a

baia, observou novamente o so'r
ministro o precariss¡mo estado do
porto seguindo depois p�ra o

molhe cais da Sol�ria ,defronte'do
l1uaJ se ach"va ancorada grande
parte da frota pesqueira, afere·
cendo um belissimo :¡lspecto. Foi
fOi:ada a necessidade da constru­
ç�o de um edificio pa(1 lota de
peixe' e de um varadouro para
barcos em coodições de seguran.
ça¡ obras"que DO entanto �guar.
darla a solução de uml aveni la
margi'1al que faculte o acesso

para a estrada de Sagres sem pa3-
sar pelas aduais ruas da c!dade,
algumas delas estreitas e sinuo­
sas que torn31'1l dificil o transito
dos grandes veiculas motorísa-
dos.

'

Segui,u.se·s visita ao Museu

3 amadurecer os planos concebí­
dog em Sa2r¿s.
Sendo assim. não hi duvida

que Lazos e os seus habitantes
contribuiram em gral1de escala
para o enarandecímento de Por­
tugal.
Pan saldar a maior divida de

j!ratidão portuzuesa, proj-eta o
Governo da Nação, erigir um
monumento-I memória do Inísn­
te D_ H "orique, em Sacres, sen­
do tarnbern seu . desejo associar
a essa homenagem a cidade e
os habitantes de L�g'oC:t dande ..lhe
vias' de acesso amolas e laceis
plra Sazres, �O mesmo tempo Que.
proiecta alguns melhoramentos
importsntss, de maneira a contri.
bulr para o seu bem estar e

prosperidade, e para que toda
a gente possa apreciar as suas
belezas naturais, melhoramentos
e vias de acesso aue hão-de es­
tar concluidos antes dt' 1960 da­
ta mateada para a inauzuracão
do monumento ao Infante de Sa­
gres,

A visih Que Sua Excelencia O
Ministro das Obras Publicas
Eng. Arantes e Oliveira, fez �
Sagres e a Lazos no dia 11 ie
Dezembro de 1954, suscitou nos

espirites lacobrtzenses o seguinte
pensamento: a cidade de Lagos
ajudou o Infante de Sagres a en­

grandec�r Portugai, e o Gover·
no de Portugal. ao homenagear
a :Tlem ária do Infante de Sa¡!res
V;¡j contribuir pata o engraojeci­
mPtlto ria dchde de L�¡!o'i.
Que es'es melhoramentos se

facam, o mais depre;sa passiveI.
s�o oc¡ m;¡iores votos de tOd0S os
1acobri ¿enses.

Tem Início no dia 15 do cor­
rente mês em Lszos, mais uma

.

t our o ée
. dt> ,ESTRELAS D E

PORTUO.\L" cujo particular in­
teresse visa a apresentação, pela Iprimeira vez na provincia, de Bap-

IUsh Ma-tins, 'o cantor mais pe-.
quena co rnundo> (19 anos, 1 .

metro de altura e 23 quilos).
'

Além desta zrende atracção
'(Baptista Martins) é natural de
Almodovar e zanhou o ano p2S­
sado, em Qusrtelra, o 1. ° premio
de ca melhor voz das praias por­
tlJ�llesas', cESTRELAS DE POR·
TUGAL" incluem. ainda no Sf'U
elenco os nomes prestigiosos de
Júlia Barroso-Rainha da Rãdio
Portuzuesa=-Süvia M a r i a- a
maior revelação dos modernos
valoresràdiulônicos -Maria Amé­
lia Canossa-i-Prjncesa da Rádio
Portuense-c-Il ta Artur-o tenor
[osé G ,Ivão-Eduardo Futre-e-os
acordeonistas Fernanda Guerra e
Fernando Ribeiro e· o locutor
Marques Vidal.

M'ocidade 'Portuguesa
Ria 2.i'.- 'lagos

filLECIMENTOS
Paolo Cocco

Faleceu no passado dia 29 em Lisboa
no Instituto Poduguê' de Oncolo!!!ia o
sr. P!lolo Cocco de 75 anos de idade
neturel de Marettimo-Trapan¡.:._ltália
industrial de COnser \las e armador d�
pesca de sardinha, sócio das firmas
Paolo Cocco Ld!l., Moagens eDisti.
larias Reunidas �Modire' e outras.
DeixEI \liU\la a sr." D. Resa Cocco

que se ach'! el!uelmente em trata'llen­
to em Lisboa Em est�do melindroso e
era pai do sr. Dr. Miguel Cocco. mé­
dico e industrial, de sr • D. Lina Cocco
de Santana, esposa do sr. Joaquim de
Santana, l!1dustrial e da sr.' D Maria
Carolina Cocco Mascarenhas Leote,
espose da pr. Dr. João Mascarenhes
Leote, médico em Silv�s.
0. funeral a CAIS!O d" 8�encia Mfgnoreqhzou-se em L'l$los no passado dia

31 pelas JO horas. saindo da Igreja de
Santa Maria ..para onde viera de Lisboa,
em auto funebrt', dé'pois d� realissda
mlsss de corpo presente, para o cerni.
!ér!o local tend? ficadú depo�rtado em
J�zISlO de Familla. '

DotRdo de prodigiosa BCti vida de f

e de extraor.dinaría .inicieti\1a, Lagos,terra onde fIXOU resldenc'a e as SlIas
industrias prosperi:.ram, ficou-lhe de­
\1pndo 8 impJrtdnte realisação do Cine I- Teatro Império, lima das melhores ca-

Isas modernas do SeU Slenero., ampla e
luxuosa.
No seu funeral incorporaram ·s� nu - Imemsas repr�s�ntacões de pess061 das

�ISUfl8 f¿briLas conduzindo c<>rôas e ra­
mos de flores naturai!' e !i!randi('lso
acompanha,mento de pessoas de todas
as catf'Slorias srciais de!llde as mais ele*
\ladf's não só de Lagos como de outras
terras.

. D. ROSIl COCCO
No p's3!ldo dis 10 faleceu em l1Sb'l8

JlO Instituto Portuguê� de Oncdogie,onde se achava em tratamento a B.x ma

senhora D. Rcs� Cocco \1iU\1a do sr
Paolo �occ:), cuj J tuneral a carSlo d�
AgenCia Malino _se r�81izuu em Lagos
no dII:. 12, com Id�ntlt;o cerimonial.
No curto espaço de 11 dillS sucedeu

o falecimento des doi� e�posos quego�a ...alTl de gerais slmvstlas não so
em LsgJ& como em toda a pro\lincia
e na cl:lpit�l.
Como no funeral do Aeu esposo in-

I

corporem·se as mesmas representações
e enorme concorrencla de· pes¡¡oas de
todas 8S cateSlori,)8 sociais. tanto de
Las;¡os ('orno de outras localidades.
O Jornal de L'Igo8' feZ ·se repre­sentar Delo s�u direct:Jr e apret'lenta à

ilustre fami lia enlutada liS suas condo­
len::iaa.

A saida atrazada do 110S.�O joln{ll. im�
pedIu-nos de rf[c,tnr I!m dala Of1orfuna
as cerimónias come'7l.oratilJas do dia l. o
de D'3zembfo, no entanto, apraz-nos 'u­
llistaf que as mesmas deco"e,ám com

brilhantismo, tendo assistido, alim dos
{iliados t famtlbs, as entidades oficiais
locais.

Campanha do Natat Joaquim S. Pagarete
Na Escola P,imária do Piam) dos

Cefztenanos teoillou-se na tar ie do dia
23, uma int�res5ante e:roosição de 48
presépios executados pelos alunlJs do

. sexo masculino. Foram distribuidas rOll­

pas e calçado troS aluflas mais Dobres.
Nfl tarde de 24, nalisiJU-se na Casa

da Mocidade, uma merenda di contrl1-
tunisação a que assisti,a", petta de JOO
filiados. tendo '''[.Jdo sobre o Natal o

Sllbdefe[?ado Rellional d (J Ala, 7,es
grandes prtséoios Construidos Oaf filia­
dos dos Centros: Primá,io n ,o 1, Esco­
lar n." 1 (Escola Indust,ial) e r;. E. e,
n.o 1 toram expostos e muito visitados.
A'sistif'1m a estas testas varias entida­
des, Entu tlas, as srs. PresIdente da
Cama,a MunitioaJ. Dinctor da Esco/rz
Industrial e p,offs�orado.
Na manhã de '25, a,aduados da Ala,

leva'Clm [embfOnças aos doentes do ho�-'
pita/. e aos prer.os da cadeia comarcã.

Sabemos terem.co/aborado oara a 'ea­

lisação dest:1 tésta, os srs. t.ÓZflfO
Veloso Corte Real, ¡osé f¡¡¡Dé haiho,
nr. Joa,Ql4fnJ. Sff.�a".r)r� Roul Bar-tis/a
HOlta, D. Mana J(Jse Monteifo, D,
Marill Fernanda da"Silva e' Sousa. Sf­
bastião Dias I Mltrtinheira, e a firma
Frescata & Filhos, L. da de Palme/a
qlu ofe,ecl'u al!fulls dos seus afamados
e saborosos prdduto5 de conse,�as de
carne.

Irrig,ação
. DB T,ERBIIOS

J'Í há tempo '-1U� se acham em Lagos
os técnicoS enc8�re¡¡aào. do levanta­
mento lopográfi.:o dos terrenos a irri.
¡¡ar com o I!provéÍtamento da barragem
da Torre de Guiana, na frefuesia de
Bensafrim.

. Essa obra quando reaiisada, benefi.
chrá consideravelmente as re¡¡iões de
Bensafrim. Odeáx�ce e MelCilhoeira,
pois muitos dos terrenos d� sequei'co
ali eristentes serão transformados em

re�a�io, o gue muito c�>ntribllirá para
a V�,oflZ2çao dos refen Jos tureDOS e
aumento da produção agrícola.
Tan,bem os sapais do OdelÍx!re e

4.:vor serão bem aoroveitados pois pro­
je:ts.se B construção de comport:.'s
que "edarão a entra�a da água salgada
naqu eles terrenos,

Geatro-Cil1�ma Jrnpério
AC1bamos oe -"er inform:1dos

que já toi adqui¡ida nos E. U.
da América a aparelhagem para
a instalação do modúno siste·
ma «Cinemascopioll, que o

Teatro-Cinema Império v a i

inaugurar em breve na sua sala
de espectáculos.

LClgO�, será' a�sim, a primei­
ra cidClde algarvia a ser dotada
com tão importante inovélção
da moderna técnica cinemato­
gráfica.

Visado pela Cen!ura

Vende-se
1 pia ina mecanicQ com todos

os seas putences. 1 motor elec­
trlco com forçl de 3 CH. P.) e
um torno a pedal, tudCl em bom
estado. Quem pretfnder diri­
ja-se a esta redacção,

OURIVESARIA SANTOS_ Acaba de receber as m;is lindas gargantilhas, brincos e broches em ouro e prata.Uma casa onde V_ Ex. enc:.>ntra sempre preçJs moderados.


